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PREFÁCIO 
 
 
 
A obra do autor surge na sequência de um esforço continuado no sentido de 
enriquecer o já vasto número de publicações que tem vindo a apresentar nas áreas de 
Instrumentação e Medida e Controlo e Processos, onde desenvolve a sua actividade 
como docente do Departamento de Sistemas e Informática da Escola Superior de 
Tecnologia de Setúbal do Instituto Politécnico de Setúbal. 

Das obras já desenvolvidas são de realçar, para além das publicações de carácter 
pedagógico, efectuadas no âmbito das disciplinas que tem leccionado, os livros de 
Instrumentação Industrial (1ª edição), Processamento Digital de Sinais e Controlo Não 
Linear que teve oportunidade de publicar em Junho de 1999, Outubro de 2000 e Julho 
de 2003, respectivamente. 

Nesta 2ª edição do seu livro de Instrumentação Industrial é de realçar não apenas a 
reformulação de alguns aspectos de organização do texto, mas também a inclusão de 
um número significativo de novos capítulos. De entre estes, destaco os seguintes: 
elementos pneumáticos, sensores por infravermelhos, medidas eléctricas, aquisição 
de dados, instrumentação médica, controlo de processos, válvulas de controlo e 
metrologia. 

Considero como factor determinante de motivação subjacente para concretização das 
publicações referidas, e particularmente desta 2ª edição deste livro de Instrumentação 
Industrial, a excepcional preocupação que o autor tem manifestado no 
desenvolvimento de bibliografia de apoio aos alunos e outros interessados nas 
matérias que tem leccionado. 

Como nota de realce nas publicações apresentadas saliento ainda a capacidade que o 
autor tem demonstrado em aliar à sua experiência profissional, de cerca de 25 anos na 
área do projecto em instalações de sistemas de medida e controlo industriais, o rigor 
técnico-científico na apresentação de temas cuja abordagem nem sempre é fácil. Para 
isso contribuem de forma bastante positiva os casos de aplicação prática que são 
sugeridos no decurso da apresentação dos conteúdos teóricos, das matérias 
apresentadas, bem como o número significativo de problemas resolvidos e propostos 
em cada capítulo. 
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Por todos estes motivos e em especial pelo esforço evidenciado no sentido de apoiar 
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Instrumentação, felicito o autor manifestando o meu reconhecimento pelo excelente 
trabalho desenvolvido. 
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PREFÁCIO  DA  1ª  EDIÇÃO 
 
 
 
A instrumentação de medida constitui um dos campos técnico-científicos mais 

interessantes que conheço, mas que em língua portuguesa não dispõe de literatura suficiente que 
reuna os conhecimentos básicos existentes. Associando esta circunstância ao gosto que sempre 
tive pelos sistemas de medida, à experiência de cerca de 25 anos em projecto e instalação de 
sistemas de medida e de controlo industriais e ao facto de leccionar cadeiras de instrumentação 
no Instituto Politécnico de Setúbal, ficaram reunidas as condições essenciais para o 
aparecimento deste livro. 
 

Nesta obra procura fazer-se uma abordagem sistematizada da instrumentação de medida 
em linha correntemente utilizada na indústria. Os sensores, como são designados na indústria 
estes instrumentos, são aqui classificados de acordo com o tipo de variável que se pretende 
medir. Na apresentação de cada um deles dá-se mais ênfase ao princípio utilizado na transdução 
do que aos circuitos por eles utilizados. Penso que assim se terá uma melhor compreensão dos 
fenómenos envolvidos. 
 

Esta edição constitui apenas uma parte daquilo que se pretende fazer. Muitos dos tópicos 
que fazem parte da instrumentação nem sequer aqui estão mencionados, como por exemplo os 
sensores baseados em análise espectral, a aparelhagem para medida de grandezas eléctricas, as 
válvulas de controlo, os actuadores eléctricos e pneumáticos, o estudo do ruído e blindagem, os 
sistemas de aquisição de dados e de controlo distribuído, a instrumentação inteligente, a 
instrumentação baseada em PCs, a instrumentação virtual, etc. Espero que um segundo volume 
possa contemplar este temas, tão importantes quanto actuais. Apesar desta falta, penso que a 
publicação agora efectuada poderá prestar um bom trabalho a quem dela se servir. 
 

Este livro destina-se a um público muito restrito, mas apesar de tudo, diversificado. 
Tenho em mente todos aqueles que, tendo gosto por estas matérias, não dispõem de tempo ou 
oportunidade para consultar bibliografia estrangeira; penso também na contribuição que o livro 
poderá prestar aos instrumentistas das nossas fábricas, que tão bom trabalho vêm 
desempenhando, apesar da sua acção passar quase sempre despercebida; com alguns deles 
aprendi muito do que aqui exponho; penso ainda nos engenheiros e técnicos que projectam, 
instalam e mantêm a instrumentação de medida. Finalmente, a minha atenção vai para os alunos 
das escolas de engenharia, e em particular para os alunos da Escola Superior de Tecnologia do 
Instituto Politécnico de Setúbal, que me estimularam no sentido da publicação desta obra. 
 

O livro está dividido em capítulos, quase todos independentes. Cada capítulo é destinado 
ao estudo da medição de uma grandeza física ou química, ou de grandezas associadas. Quando 
considerado necessário, começa-se por dar uma muito breve introdução teórica, para relembrar e 
eventualmente clarificar os conceitos envolvidos; segue-se uma exposição sobre os diversos 
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métodos de transdução utilizados pelos respectivos sensores. Nalguns casos descrevem-se os 
circuitos utilizados. Sempre que julgado necessário, apresentam-se recomendações sobre o 
modo de instalação e os procedimentos utilizados para a calibração. Por vezes apresenta-se um 
mapa comparativo em que se resume o campo de aplicação, as gamas de medida, as vantagens, 
inconvenientes e limitações de cada instrumento. Cada capítulo termina com alguns problemas 
de aplicação, cujo objectivo é concretizar, com valores numéricos do mundo real, a abordagem 
teórica efectuada. O livro faz uma introdução genérica a cada um dos sensores, não sendo de 
modo algum uma exposição detalhada sobre os mesmos. Para tal deverão ser consultadas as 
obras da especialidade indicadas na bibliografia. 
 

Quero agradecer ao meu antigo aluno da EST, Helder António Gomes da Silva a 
execução de parte das figuras, bem como o empenho e cuidado que pôs na sua execução; ao 
antigo colega de mestrado e colega da EST Rui Nuno Vilela Dionisio a cuidadosa revisão 
efectuada aos capítulos 1,2 e a sua contribuição para o capítulo 16; ao meu filho Luís Pedro 
Monteiro da Silva a disponibilidade para a execução de parte das figuras; finalmente, à minha 
mulher Maria Teresa Salta Monteiro da Silva, que sempre tem sabido compreender que estas 
horas de atenção que não lhe dou são dedicadas a uma boa causa. 
 

Espero que este livro aproveite a todos. 
 
 
 
 
 

Lisboa, Julho de 1997. 
O Autor 
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